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Resumo
A abordagem do custeio-meta está relacionada com o gerenciamento de custos 
interorganizacionais, mas não envolve ativamente o fornecedor no programa de gestão de 
custos do comprador. Embora exista uma vasta literatura na área de cadeia de suprimentos e 
logística que trata de como envolver os fornecedores, estimular confiança entre eles e levá-
los a participar como parceiros, ainda há poucos estudos que buscam integrar esses 
conceitos em uma abordagem do custeio-meta. Baseado em uma revisão da literatura, este 
estudo busca desenvolver reflexões teóricas com o propósito de contribuir para o avanço das 
pesquisas sobre a aplicação do custeio-meta na construção civil. O artigo discute algumas 
implicações de práticas de gestão de custos interorganizacionais em cadeias de suprimentos 
da construção civil, bem como apresenta questões para orientar futuras pesquisas nesta área.

Palavras-chave: gestão de custos interorganizacionais, relacionamento nas cadeias de 
suprimentos da construção civil, custeio-meta.

Abstract
Target Costing is closely associated with Interorganizational Cost Management, but it does 
not actively involve the supplier in the buyer’s cost management program. While there is a 
large body of literature in the supply chain and logistics area that deals with how to involve 
suppliers, build trust, and get them to participate as partners, very little is focused on how to 
integrate this concepts in a TC approach. Based on a literature review, this study contributes 
to the TC research by providing theoretical insights. It discusses some implications of 
Interorganizational Cost Management practices for construction supply chains and presents 
questions to guide future research in this area.
Keywords: interorganizational cost management, constructions supply chain relationship, 
target costing.

1. INTRODUÇÃO
Ao longo da última década, tem havido numerosos esforços de abstração e adaptação da 
abordagem do custeio-meta (CM) para o contexto da construção civil. No entanto, ainda 
existem lacunas no conhecimento sobre a aplicação do CM no contexto da construção civil 
que precisam ser preenchidas. Embora exista uma vasta literatura na área de cadeia de 
suprimentos e logística que trata de como envolver os fornecedores, estimular confiança entre 
eles e levá-los a participar como parceiros, ainda há poucos estudos que buscam integrar esses 
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conceitos em uma abordagem do custeio-meta. (Ansari et al., 2007).

CM está intimamente associado com práticas de gerenciamento de custos interorganizacionais 
(GCI) (Cooper e Slagmulder, 2004; Jacomit e Granja, 2011;. Zimina et al, 2012) e seu uso 
pode aumentar a capacidade da cadeia de suprimento de melhorar a satisfação do cliente 
(Lockamy e Smith, 2000). Além disso, a pouca atenção à GCI é destacada como um dos 
grandes problemas na gestão de custos tradicionais (Hanid et al., 2011). Portanto, há uma 
oportunidade de explorar os potenciais benefícios da implementação de práticas de GCI em 
cadeias de suprimentos da construção civil.

Baseado em uma revisão da literatura, este estudo busca desenvolver reflexões teóricas com o 
propósito de contribuir para o avanço das pesquisas sobre a aplicação do custeio-meta na 
construção civil. Especificamente, o estudo discute algumas implicações do GCI para 
pesquisas que focam a aplicação do CM no contexto da construção civil. O artigo está 
estruturado da seguinte forma. A primeira seção fornece uma visão geral do estado atual das 
pesquisas sobre CM na construção. A segunda seção apresenta o conceito de GCI. A terceira 
seção aborda os relacionamentos em cadeias de suprimentos da construção civil. A última 
seção discute algumas implicações das práticas de GCI em cadeias de suprimento da 
construção civil a partir da abordagem do CM. Ao final, o artigo apresenta questões para 
orientar futuras pesquisas nesta área.

2. CUSTEIO-META NO CONTEXTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Uma das primeiras tentativas de introduzir o CM na indústria da construção civil foi relatada 
por Nicolini et al. (2000) que investigaram a adoção da abordagem dos custos ao longo do 
ciclo de vida na indústria da construção britânica. Embora Nicolini et al. (2000) não tenham
conseguido aplicar uma versão abrangente do CM na construção, a primeira aplicação bem 
sucedida do CM na construção foi relatada por Ballard e Reiser (2004) em um contrato do 
tipo design-build nos EUA.
Desde então, a aplicação do CM na construção tem sido foco de vários estudos (Robert e 
Granja, 2006; Sobotka e Czarnigowska, 2007; Simões et al., 2008 ; Jacomit e Granja, 2011).
O CM tem um significado diferente na indústria da construção e o termo Target Value Design
(TVD) melhor traduz a intenção de entregar valor para o cliente, em vez de meramente 
reduzir custos (Ballard, 2011). O TVD é uma adaptação do conceito original do CM para a 
indústria da construção civil (Rybkowski, 2009; Zimina et al, 2012). O TVD é semelhante ao 
CM, mas pode ser ampliado para abranger critérios de projeto adicionais, além de custos, tais 
como: tempo, estrutura de trabalho, construtibilidade, etc. (Lichtig, 2005).
Conforme mencionado anteriormente, o CM está intimamente associado ao GCI, mas o CM 
não envolve ativamente o fornecedor no programa de gestão de custos do comprador. Uma 
das maiores vantagens do GCI em relação a outras técnicas de gestão de custos é o 
envolvimento ativo das esquipes de projeto de ambos comprador e fornecedor na gestão 
conjunta de custos (Cooper e Slagmulder, 2004). Na seção seguinte, o conceito de GCI é 
apresentado.

3. GERENCIAMENTO DE CUSTOS INTERORGANIZACIONAIS (GCI)

3.1. Qual contexto é favorável para aplicação do GCI? 

Os dois principais elementos do GCI são o ambiente em que ocorre e a utilização eficaz de 
seus vários mecanismos para reduzir os custos. O GCI pode ser realizado com sucesso em um 
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contexto no qual as empresas tenham um alto nível de terceirização e estejam enfrentando 
aumento dos níveis de competição (Cooper e Slagmulder, 1999).
O uso do GCI para coordenar os programas de redução de custos em empresas de uma cadeia 
de suprimentos pode ajudar a reduzir os custos de três maneiras diferentes. Primeiro, ele pode 
ajudar a empresa e os seus compradores e fornecedores a encontrar novas formas de 
concepção de produtos para que eles possam ser fabricados a um custo reduzido. Segundo, 
pode ajudar a empresa e seus fornecedores a encontrar maneiras de reduzir ainda mais o custo 
dos produtos durante a fabricação. Finalmente, pode ajudar a identificar maneiras de tornar a 
interface entre as empresas mais eficiente (Cooper e Slagmulder, 1999).

3.2. Definição
Um eficaz programa de gerenciamento de custo requer cuidadosa integração de mecanismos 
disciplinadores e mecanismos habilitadores que operam em duas dimensões: produto e 
relacional (Cooper e Slagmulder, 1999) conforme ilustra a Figura 1. O objetivo dos 
mecanismos disciplinadores é transmitir os objectivos de redução de custos para cada aspecto 
de interações comprador-fornecedor. O objetivo dos mecanismos habilitadores é auxiliar as 
empresas da cadeia a encontrar formas de reunir as suas habilidades e coordenar os esforços 
de projeto e produção e também a forma como eles interagem para que eles possam alcançar 
seus objetivos de reduções de custos juntos.

Figura 1 - Processo do gerenciamento de custos interorganizacionais
Fonte: Adaptado de Cooper e Slagmulder (1999)
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4. RELACIONAMENTOS EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS DA CONSTRUCÃO 
CIVIL

Criar ou melhorar a colaboração na cadeia de suprimentos e desenvolver formas relacionais 
de contratação têm sido recomendadas como forma de romper o elevado nível de 
fragmentação e as relações de adversidade e oportunismo na indústria da construção (Nicolini 
et al., 2001).
A colaboração na cadeia de suprimentos pode ser definida como um processo de parceria de 
longo prazo no qual os parceiros da cadeia de suprimentos com objetivos comuns trabalham 
em conjunto para alcançar vantagens mútuas que dificilmente obteriam individualmente (Cao 
et al., 2010). Entretanto, ainda há pouca compreensão na construção civil do que realmente 
significa colaboração, quais ações ela implica e quais responsabilidades ela pressupõe para 
cada uma das partes (Zimina et al, 2012).

5. IMPLICAÇÕES DO GCI PARA O CUSTEIO-META NA CONSTRUÇÃO
Quando um tema é relativamente jovem, os pesquisadores focam no desenvolvimento do seu 
arcabouço teórico, nos seus fundamentos e limites e na geração de hipóteses (Ansari et al, 
2007). Ansari et al. (2007) defendem que qualquer prática de gestão passa por cinco fases no 
seu ciclo de vida: (i) desenvolvimento e advocacia; (ii) refinamento técnico, (iii) contexto 
comportamental e cultural; (iv) a articulação com outras ferramentas / processos e (v ) 
institucionalização e difusão. Como um novo campo de pesquisa para a indústria de 
construção, acreditamos que o GCI pode ser classificado na primeira fase do ciclo de 
progressão do conhecimento proposto por Ansari et al. (2007).
Neste nível de maturidade no contexto da construção, o foco dos pesquisadores é mais 
apropriado para gerar hipóteses ao invés de testar constructos e relações. Com o objetivo de 
levantar algumas implicações, o quadro 1 mostra alguns desafios apontados por autores que 
tentaram aplicar a abordagem do CM na construção.

Quadro 1: Principais desafios na aplicação do CM na construção

Autores Tipos de 
Empreendimentos Principais desafios

Nicolini et al., 2000 Instalações militares Relações de longo-prazo com os 
fornecedores

Granja et al., 2006 Unidades comerciais de 
varejo

Participação e intervenção de todos 
envolvidos no empreendimento

Sobotka  and 
Czarnigowska, 2007 Infraestrutura pública Empreendimentos sob regime de contratação 

design-bid-build

Simões et al., 2008 Habitação de interesse 
social

Falta de parceria com fornecedores

Jacomit and Granja, 
2011

Habitação de interesse 
social

Terceirização do projeto e o processo de 
licitação

Zimina et al., 2012 Empreendimento comercial 
/ Hospital

Cliente não precisa ser um membro 
continuamente ativo da equipe do projeto.

O quadro 1 mostra que a ausência de relações de longo prazo com os fornecedores, a falta de 
parcerias e o processo de licitação são alguns dos desafios na aplicação do CM na construção.
O processso de licitação está associado a forma tradicional de contratação pública (design-
bid-build) que se caracteriza por um baixo nível de cooperação e a um alto nível de 
adversidade nos relaciomentos das partes interessadas (stakeholders).
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Dessa forma, pode-se inferir que estes desafios são principalmente relacionados a questões de 
colaboração na cadeia de suprimentos da construção. A dimensão relacional do GCI propõe 
mecanismos disciplinadores para combater esses problemas de falta de colaboração. Cooper e 
Slagmulder (1999) defendem que relações lean entre comprador e fornecedor são mecanismos 
para alcançar todas as vantagens do GCI. Os mecanismos disciplinadores no nível de interface 
(redução de incertezas e redução de custos de transações) também são possíveis formas de 
promover a colaboração nas relações comprador-fornecedor.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo discutiu algumas implicações de uma prática gerencial que pode ser mais 
explorada na indústria da construção. Os mecanismos disciplinadores da dimensão relacional 
do GCI podem ser uma abordagem promissora para melhor auxiliar as aplicações do CM no 
setor da construção. Sugerimos a seguir algumas questões para futuras pesquisas:

• Até que ponto as práticas de GCI podem ser benéficas para empreendimentos da 
construção civil?

• As práticas de GCI são apropriadas para que tipo de empreendimentos?

• De que modo as práticas de GCI podem auxiliar a combater a natureza fragmentada 
das cadeias de suprimento da construção? 

• Quais são as ações para melhorar as relações comprador-fornecedor nas cadeias de 
suprimento da construção? 

As potenciais lacunas de conhecimento identificadas neste artigo são objetos de investigação 
de uma pesquisa de doutorado em andamento cujo objetivo geral é investigar como melhorar 
a interface comprador-fornecedor nas cadeias de suprimento da construção.
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